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RESUMO 

 
O conceito de corpo vem evoluindo ao longo da história na filosofia. Atualmente 
encontramos um padrão de corpo ideal que sofre influências diretas e indiretas dos 
meios de comunicação. A pesquisa em questão apresenta como objetivo desvelar 
quais os saberes podem ser ensinados sobre corpo e mídia nas aulas de Educação 
Física. Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa de cunho documental e 
bibliográfica, em que as principais fontes de pesquisas foram livros e documentos da 
Educação Física Escolar, estes destacam a influência da mídia sobre o corpo e 
sobre as práticas corporais e o papel do professor em ensinar a temática de forma 
crítica. Os resultados obtidos demonstram que a temática corpo e mídia possui 
saberes para serem ensinados na escola, organizamos e propusemos estes saberes 
para o Ensino Médio, destaca-se que a temática é bastante ampla e o professor 
pode articulá-lo em qualquer conteúdo não se restringindo ao que foi proposto.  

 
 
Palavras-chave: Corpo, Mídia, Educação Física Escolar.  
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INTRODUÇÃO 
 

O conceito de corpo evoluiu ao longo da história e de acordo com Pereira 

(2007), na filosofia encontramos encontramos três eixos básicos: primeiramente, da 

Antiguidade à Idade Média a concepção de corpo como instrumento da alma, na 

Modernidade a concepção de corpo dualista cartesiano, e nos tempos 

contemporâneos a concepção de corpo uno e global. Atualmente encontramos um 

corpo idealizado e moldado que sofre influências diretas dos meios de comunicação. 

É com um olhar crítico sobre a construção da concepção de corpo das pessoas, 

presente na sociedade atual, a partir das influências da mídia que desenvolveu essa 

pesquisa. 

A pesquisa em foco tem como problema identificar quais os saberes 

podem ser ensinados sobre corpo e mídia nas aulas de Educação Física.  Como 

objetivo geral buscamos desvelar quais os saberes podem ser ensinados sobre 

corpo e mídia nas aulas de Educação Física Escolar e de modo mais específico 

discutir a relação corpo e mídia no âmbito da Educação Física Escolar e identificar o 

que as proposta curriculares e livros da Educação Física Escolar sugerem sobre a 

temática.  

 A escolha do tema surgiu devido a uma inquietação que foi provocada 

após as aulas da disciplina de Teoria Geral da Ginástica, no primeiro ano do meu 

curso de formação profissional em Educação Física Licenciatura e nas demais 

disciplinas como Fundamentos Teóricos da Ginástica no segundo ano.  

Os assuntos perpassavam por fatores que influenciam a concepção de 

corpo do humano na atualidade. Após muitas aulas de discussão sobre 

corporeidade, teoria do corpo, evolução do conceito de corpo ao longo da história na 

filosofia (corpo instrumento, corpo dual, corpo uno) interessei-me pela temática. 

Frente aos estudos deste conteúdo surgiu a questão do corpo na atualidade e ao ler 

uma breve pesquisa, sobre o que influenciava a atual concepção de corpo das 

pessoas, deparei-me com um texto que tratava da importância da mídia nessa 

discussão. 

Por isso, nos dedicamos em compreender as influências dos meios de 

comunicação sobre o corpo e sua relevância para a Educação Física Escolar. A 

relevância do tema para a Educação Física Escolar ocorre na medida em que os 

estudantes identifiquem e compreendam a relação entre os meios de comunicação e 
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a influência deste na sua concepção sobre a  corporeidade e possam ter um olhar 

crítico do contexto. Os documentos referentes a Educação Física escolar, propõem o 

assunto na Educação Básica. 

Esta pesquisa se caracterizou como qualitativa de cunho bibliográfico e 

documental. A pesquisa bibliográfica e documental, foi desenvolvida a partir de de 

um material já elaborado. Para tanto, as principais fontes pesquisadas foram artigos 

e publicações periódicas , além de livros e documentos da Educação Física Escolar, 

como os Parâmetros Curriculares Nacionais, as Diretrizes Curriculares da Educação 

Básica de Educação Física o Livro do Ensino Médio do Paraná para a Educação 

Física e artigos que abordam a temática . Segundo Gil ( 2002, p. 44): 

“Boa parte dos estudos exploratorios pode ser definida como 
pesquisas bibliográficas. As pesquisas sobre ideologias bem como 
aquelas que se presupõe a análise das diversas posições acerca de 
um problema, também costumam ser desenvolvidas quase 
exclusivamente mediante fontes bibliográficas” 
 

De acordo com Gil (2002), a pesquisa documental muito se assemelha a 

pesquisa de bibliográfica, a diferença esta que a pesquisa documental utiliza-se de 

materiais que não recebem ainda um trato analítico ou ainda não podem ser 

reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa. Tanto a bibliografica quanto a 

documental seguem as mesmas etapas em seu desenvolvimento. 

No âmbito da Educação Física Escolar, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares do Paraná (2008), deparamos com os Conteúdos Estruturantes da 

Educação Física para a Educação Básica, são eles: Jogos, Lutas, Ginástica, Esporte 

e Dança. Os Conteúdos Estruturantes são conhecimentos de grande amplitude e 

tem como objetivo ensinar a Cultura Corporal. 

Nas Diretrizes Curriculares do Paraná (2008, p. 54) verificamos também 

os Elementos Articuladores, que vem para interligar e integrar as práticas corporais 

de forma mais contextualizada e com uma maior reflexão. Não são conteúdos 

paralelos e não devem ser desenvolvidos separados dos Conteúdos Estruturantes. 

Eles ampliam a compreensão das práticas corporais, indicam múltiplas 

possibilidades de intervenção pedagógica para situações que surgem no cotidiano 

escolar.     

No documento acima referido encontramos a temática corpo e mídia, 

como Elemento Articulador, na qual indica a possibilidade do estudante discutir e 

refletir acerca de questões, tais como: a concepção de corpo do estudante, 
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consumismo, supervalorização da beleza, os tratamentos estéticos,  entre outros 

aspectos que possivelmente são  influênciados pela mídia. 

O Livro da Educação Física para o Ensino Médio do Estado do Paraná 

(2007),  que têm como referencial teórico a Cultura Corporal e apresenta três artigos 

abordando a temática, na qual destaca como a padronização do corpo sempre 

esteve presente na historia da humanidade. Como o corpo deve ser visto em todos 

os seus aspectos e não apenas pelo biologico. A “Industria da Juventude” que por 

meio da mídia difunde ideais de beleza, que fazem a vez do mercado.  

Cabe mencionar que nos Parametros Curriculáres Nacionais (PCN’s), 

com o referencial teórico a Cultura Corporal de Movimento, também é abordado a 

temática em questão, dando ênfase no entendimento crítico por parte do estudante e 

nas questões relacionados ao esporte e a mídia. 

Os capítulos foram organizados da seguinte maneira: no capítulo l nos 

dedicamos a compreender o que é mídia, a sua influência sobre a sociedade, sua 

relação com o corpo e a sua influência sobre a construção da concepção de corpo 

das pessoas. No capítulo ll analisamos o que os documentos e livros da Educação 

Física Escolar propõe sobre a tematica. E no capítulo lll organizamos e propusemos 

a tematica para o Ensino Médio. 
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1. CORPO E MÍDIA: NA SOCIEDADE 

 

Nesse capítulo vamos nos dedicar a compreender o que é mídia, a sua 

influência sobre a sociedade e a relação entre o corpo e a mídia, a influência desta 

sobre a concepção de corpo das pessoas e a mídia a criança e a educação. 

 

1.1. Mídia: 

 A palavra Mídia é derivada do latim "media" e tem como significado as 

palavras "meio" ou "forma”. Segundo o Dicionário Aurélio, Ferreira (2011, p. 189) é 

“todo suporte de difusão da informação que constitui um meio intermediário de 

expressão capaz de transmitir mensagens; o conjunto dos meios de comunicação 

social de massas.”  Os meios abrangem o rádio, o cinema, a televisão, a imprensa, 

os satélites de comunicações, a internet, os meios eletrônicos e telemáticos de 

comunicação.  

As mídias analógicas são aquelas tecnologias de comunicação que tem 

como referência os sentidos humanos e que produzem um universo de informações 

que o público em geral reconhece como familiar e similar essas mídias promovem 

uma significativa penetração no imaginário da sociedade. Entende-se por analogia: 

“A capacidade das coisas do mundo de se assemelharem e de se 
familiarizarem umas com as outras, senão pela sua aparecia 
propriamente dita, ao menos pelas suas relações que se 
estabelecem entre as partes entre si e entre as partes e o todo” 
COSTA (2005, p. 151)  

 

Já as mídias digitas que de acordo com Costa (2005), são mais 

acessíveis ao cidadão comum. Os sistemas digitais exigem ação, reação e resposta 

por parte do usuário, a interatividade que é uma das características da mídia digital 

exige essa atitude ativa e atenta do público. Nas mídias digitais tudo é informação.  

A mídia de uma forma geral, tanto a analógica como a digital tem a 

necessidade de alcançar um grande público, por isso tem cada vez maior influência 

na vida das pessoas.  

Conforme Alexandre (2001), diariamente somos bombardeados e 

envolvidos por informações, por meio de imagens e sons que tentam de inúmeras 

formas criar, mudar ou cristalizar opiniões e atitudes das pessoas, esses são os 

efeitos dos meios de comunicação nas relações sociais. As mídias de uma maneira 
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geral possui elementos básicos para comunicação, sendo eles o emissor, o receptor, 

a mensagem, o código e o veículo.  É dirigida a um grande público heterogêneo e 

anônimo. As funções básicas desses meios de comunicação de massa são divertir, 

persuadir, ensinar e informar.  

  Feilitzen (2002, p. 25) destaque que: 

“Todos nós construímos o sentido do que vemos, ouvimos e lemos 
com base em nossas necessidades, experiências e contextos 
sociais. Tampouco é papel da mídia espalhar a realidade. Ao 
contrario uma das tarefas da mídia é entreter e divertir.”  

 

Ela tem então a função de elucidar a realidade, à medida que os padrões 

e concepções que transmite não são o que encontramos no cotidiano, no que diz 

respeito ao corpo, por exemplo, sua padronização do belo que envolve o corpo 

magro, jovem, pele e olhos claros, não é a realidade da maioria da população e a 

busca por esse corpo ideal gera lucro para o mercado a medida que as pessoas 

procura de todas as formas possíveis alcançar o padrão ditado pelos meios de 

comunicação. 

A mídia vem ganhando um papel cada vez maior em nossa sociedade, de 

acordo com Feilitzen (2002), é por meio dela que construímos muitas de nossas 

ideias e deveria ser também um instrumento para a democracia, por isso a 

importância da educação da criança para a mídia para construir um pensamento 

crítico.    

A mídia de uma maneira geral pode ser entendida como um conjunto 

heterogêneo e bem diversificado de diferentes veículos de comunicação que se 

organizam como um sistema pelo qual as informações transitam. 

 

  1.2. Corpo e Mídia: 

O humano na sociedade contemporânea fica susceptível aos modismos 

divulgados nas mídias uma vez que somos bombardeados por esses modismos o 

tempo todo, principalmente pelos meios de comunicação de massa. 

A mídia exerce grande influência sobre o imaginário social, esta influência 

se dá também na construção da concepção de corpo das pessoas, Segundo 

Santaella, (2004, p. 125): 

São, de fato, as representações nas mídias e publicidade que tem o 
mais profundo efeito sobre as experiências do corpo. São elas que 
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nos levam a imaginar, a diagramar, a fantasiar determinadas 
existências corporais, na forma de sonhar e desejar que propõem. 

 
 É bem provável que o corpo nunca esteve tão em evidência quanto 

agora, a busca pela beleza sempre esteve presente na história da humanidade, 

percebemos isso através das esculturas, pinturas e todas as outras manifestações 

de representação da perfeição que representavam um padrão dominante. Vale 

destacar que segundo Cotrim (2000, p. 320) “tanto a definição do que é beleza 

quanto a capacidade individual de percebê-la são construções histórico-sociais.”   

Conforme Malysse (2001), no decorrer dos séculos XIX e XX a fotografia 

e o cinema contribuíram para fabricar a noção de corpo tal como percebemos hoje.  

E nas últimas três décadas o culto ao corpo se tornou extremamente forte 

no sentido comercial. O eu físico passou a ser considerado a base da nossa 

apreciação do mundo.  Por isso, hoje há uma preocupação com o corpo que vai 

muito além da aparência física abrangem as relações sociais e da necessidade de 

convivência.  

De acordo com Santos (2011), o corpo está cada vez mais globalizado, 

pois atualmente vivemos numa aldeia global em que o intercâmbio não acontece 

somente no plano econômico, mas também nas formas culturais e do 

comportamento.  

O corpo atualmente aparece nos meios de comunicação de massa 

moldado e padronizado, tanto corpos femininos, como corpos masculinos 

independente do que está sendo tratado pode ser em uma novela, um comercial de 

televisão, um anúncio, o corpo está sempre idealizado.  

Segundo Santos (2011), ele se transformou em um objeto de consumo, 

de poder e até mesmo de status, despertando o interesse do mercado devido aos 

altos lucros que pode gerar. Este corpo esbelto, magro com formas retilíneas, sem 

rugas, pele lisa, sem celulites, cabelos e unhas bem cuidados fazem a vez do 

mercado publicitário de produtos de beleza, academias cirurgias plásticas.  

 Le Breton (2006, p. 7), destaca que “o corpo é o vetor semântico pelo 

qual a evidência da relação do indivíduo com o mundo é construída’’. Isso ocorre por 

meio do contexto social e cultural em que o sujeito se insere. Conforme Maroun e 

Vieira (2008), em meio a essas relações encontramos representações de 

sentimentos, cerimoniais de ritos e de interações sociais, produção da aparência, 

exercício físico, técnicas corporais. A mídia exerce grandes influências sobre essas 
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representações, uma vez que, busca homogeneizar um padrão principalmente no 

que diz respeito à produção de aparências.  

Segundo Maldonado (2006, p. 61), “o fator econômico também influência 

de maneira importante a imagem corporal do indivíduo’’, há diferenças na maneira 

em que cada classe social percebe o próprio corpo. Ainda conforme Maldonado 

(2006, p. 62) “outra questão importante a ser discutida são as diferenças de imagem 

corporal em relação ao gênero’’ atualmente não são somente as mulheres que se 

preocupam com sua imagem corporal, conforme Santos (2011), cada vez mais é 

exigido um padrão de corpo ideal masculino, malhado, musculoso. 

 Para Anjos (1997), na busca pela imagem corporal ideal o corpo se 

torna estranho a si próprio e pelo estranhamento de suas ações chegamos a 

alienação, que seria um comportamento ou um modo de atitudes em que o corpo se 

torna estranho a seus próprios atos. 

 Sob todas essas influências dos meios de comunicação de massa 

percebemos sobre tudo o adolescente que segundo Maldonado (2006, p.60): 

Sob influência destes veículos estão especialmente os adolescentes 
que hoje em dia demonstrado extrema preocupação com a imagem 
corporal. Estes jovens, particularmente as meninas, apesar de 
estarem ainda em formação, se desesperam se deprimem por não 
conseguirem alcançar um padrão de beleza que a mídia divulga.   
 

Conforme Dantas (2011), o corpo atual que se encontra de acordo com os 

padrões de beleza ditados pelas mídias que o associam com a juventude, beleza e 

saúde, é o corpo que de uma forma ou de outra o homem busca alcançar, pois 

esses padrões apresentam-se como um valor fundamental na sociedade.  

Portanto, a construção da concepção de corpo presente na sociedade 

sofre influências diretas dos meios de comunicação de massa. Evidenciamos 

padrões pré-estabelecidos, moldados que aparecem constantemente na mídia 

induzindo o indivíduo a seguí-lo, mulheres, homens e principalmente os adolescente 

buscam alcançá-lo recorrendo a vários métodos como academias, cirurgias 

plásticas, dietas, gerando assim lucro para o mercado.  

 

1.3  Mídia, Criança e Educação:  
 

  De acordo com Caparelli (1990), o Brasil tem um dos maiores 

contingentes infantis do mundo e as crianças desde muito pequenas já tem contato 

com as mídias, principalmente com a televisão, que muitas vezes é utilizada como 
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forma de substituir os cuidados paternos. Existe também aqueles programas 

destinados a adultos mas que acaba se tornando programas familiares como 

novelas a noite, programas de domingo à tarde. A mídia passa então a exercer um 

papel de disseminar hábitos, crenças, ideologias, padrões. 

Araújo (2008), destaca que na nossa atual sociedade a mídia se tornou o 

ponto de referência das crianças, para a construção de sua identidade. E o objetivo 

principal da mídia é o lucro e não a própria criança. 

A escola como um espaço de reflexão, que visa a formação de um de um 

sujeito integral deve ter um olhar crítico sobre a mídia e sua influência na sociedade, 

conforme Piai (2012), é preciso uma educação crítica para a mídia, faz-se 

necessário então a mídia no processo de ensino aprendizagem não só como um 

recurso pedagógico, mas também discussões e reflexões sobre a sua influência 

atual na nossa sociedade.  
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2- CORPO E MÍDIA: AS PROPOSIÇÕES DOS DOCUMENTOS E LIVROS DA 

EDUCAÇÃO FÍSICA. 

 
 Este capítulo tem como objetivo identificar e analisar o quê os 

documentos e livros da Educação Física propõem sobre o tema Corpo Mídia, para 

tanto serão estudados: As Diretrizes Curriculares do Paraná, Livro da Educação 

Física para o Ensino Médio do Paraná, os Parâmetros Curriculares Nacionais – 

Educação Física e o livro Educação Física e a Organização Curricular.  

 

2.1 DIRETRIZES CURRICULARES DO PARANÁ: 

As diretrizes propõem uma reorganização na política curricular, 

objetivando principalmente construir uma sociedade justa, em que as oportunidades 

sejam iguais para todos.  “A escola deve então ensinar para todos, 

independentemente de classe social, seu pertencimento étnico e cultural e as 

possíveis necessidades especiais para aprendizagem”, Diretrizes do Paraná, (2008, 

p. 15). 

As características individuais dos estudantes devem ser tomadas como 

potencialidades para promover a aprendizagem dos conhecimentos. O currículo é 

baseado nas dimensões cientifica artística e filosófica do conhecimento. A escola é 

vista como um espaço de confronto e diálogo entre os conhecimentos do cotidiano e 

os conhecimentos sistematizados. 

Os conteúdos são selecionados a partir de uma análise histórica da 

ciência de referência e da disciplina escolar em questão, levados para a escola para 

serem socializados, apropriados pelos estudantes, por meio de metodologias críticas 

do processo de ensino-aprendizagem. No que diz respeito avaliação, está presente 

em todos os momentos, como meio do processo de ensino-aprendizagem, como 

instrumento de avaliação da pratica pedagógica. 

 

2.1.1. Diretrizes Curriculares de Educação Física: aspectos gerais 

 

Apresenta um breve histórico da Educação Física no Brasil a partir de 

movimentos que a constituiu como uma disciplina curricular. Como uma disciplina a 

Educação Física: “Pode e deve ser trabalhada em interlocução com outras 

disciplinas que permitam entender a Cultura Corporal, em sua complexidade”, 
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Paraná (2008, p. 50) e as múltiplas relações e dimensões do humano, discutidas 

pelas ciências humanas, biológicas, sociais da saúde e natureza.  

 Defende a Educação Física como qualquer outra disciplina, com objeto 

de estudo e ensino próprios, que não pode ser vista como um momento de 

recreação, o professor deve ir além, possibilitando aos estudantes o acesso ao 

conhecimento produzidos pela humanidade, relacionando-os sempre com as 

práticas corporais, ao contexto político, social e histórico. Paraná (2008, p.51): 

“Isso representa uma mudança na forma de pensar o tratamento 
teórico-metodológico dado às aulas de Educação Física. Significa, 
ainda, repensar a noção de corpo e de movimento historicamente 
dicotomizados pelas ciências positivistas, isto é, ir além da ideia de 
que o movimento é predominantemente um comportamento motor, 
visto que também é histórico e social.”  
 

A diretrizes Curriculares do Paraná visa então, romper com a visão da 

Educação Física como área de atividade, o simples fazer por fazer, para isso ela tem 

como embasamento teórico a Cultura Corporal e detêm tanto dos Conteúdos 

Estruturantes como dos Elementos Articuladores. 

 

2.1.2. Os Conteúdos Estruturantes da Educação Física  

Os Conteúdos Estruturantes são conteúdos de grande amplitude, 

constituem-se historicamente e são legitimados nas relações sociais.  

                         “Os Conteúdos Estruturantes da Educação Física para a Educação 
Básica devem ser abordados em complexidade crescente, isto 
porque, em cada um dos níveis de ensino os alunos trazem consigo 
múltiplas experiências relativas ao conhecimento sistematizado, que 
devem ser consideradas no processo de ensino/aprendizagem.” 
PARANÁ (2008, P.62) 

  

Cada conteúdo sempre articulado com aspectos políticos, históricos, 

sociais, econômicos culturais, também com elementos da subjetividade 

representados na valorização do trabalho coletivo, na formação crítica e autônoma. 

Os conteúdos estruturantes da Educação Física na Educação Básica são: Esporte; 

Jogos e Brincadeiras; Lutas Ginastica e Dança.   

 

2.1.3. Elementos Articuladores: corpo e mídia 

Os elementos articuladores são a grande novidade presente no 

documento, vem para integrar e interligar as práticas corporais com uma maior 

reflexão e de forma mais contextualizada a realidade social dos estudantes. Eles 
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não são conteúdos paralelos, nem podem ser desenvolvidos de maneira isolada, em 

separado com os conteúdos estruturantes. De acordo com as Diretrizes: 

“Os elementos articuladores alargam a compreensão das práticas 
corporais, indicam múltiplas possibilidades de intervenção 
pedagógica em situações que surgem no cotidiano escolar. São, ao 
mesmo tempo, fins e meios do processo de ensino/aprendizagem, 
pois devem transitar pelos Conteúdos Estruturantes e específicos de 
modo a articulá-los o tempo todo.” (2008, p.54) 
 

São elementos articuladores: Cultura Corporal e Corpo; Cultura Corporal 

e Ludicidade; Cultura Corporal e Saúde; Cultura Corporal e Mundo do Trabalho; 

Cultura Corporal e Desportivização; Cultura Corporal – Técnica e Tática; Cultura 

Corporal e Lazer; Cultura Corporal e Diversidade; Cultura Corporal e Mídia.  

Para o desenvolvimento deste trabalho vamos analisar melhor a Cultura 

Corporal e Corpo e a Cultura Corporal e a Mídia que são os elementos articuladores 

em que a temática corpo e mídia aparece com maior evidência.  

Na Cultura Corporal e o Corpo, o humano é o seu corpo, que sente, age e 

pensa, o corpo é entendido na sua totalidade. Os aspectos subjetivos de valorização 

do corpo devem ser analisados sob uma perspectiva crítica do referencial, por 

exemplo, de beleza e saúde, vinculados com mecanismos da mídia e do mercado, 

que fazem do corpo um objeto de consumo, uma ferramenta produtiva.  

Também tem como pressuposto a reflexão crítica sobre como o corpo ao 

longo da história, a separação corpo e mente e como isso afeta as aulas de 

Educação Física. O documento (2008, p. 54), destaca que: 

“As preocupações com o corpo e com os significados que o mesmo 
assume na sociedade constituem um dos aspectos que precisam ser 
tratados no interior das aulas de Educação Física, para que sejam 
desmistificadas algumas perspectivas ingênuas no trato com essa 
questão.” 

 

Essas discussões referentes ao corpo em sua totalidade devem estar 

atreladas a todas as manifestações e práticas corporais presentes nas aulas de 

Educação Física.  

O elemento articulador, Cultura Corporal e Mídia deve proporcionar 

discussões das práticas corporais transformadas em espetáculo e em objeto de 

consumo, que são diariamente exibidos nos meios de comunicação para divulgar ou 

promover produtos. Diversos meios de comunicação podem servir de referência, 

como, por exemplo, rádio, televisão, artigos de jornais, revistas, programas 
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esportivos, documentários, entre outros. A divulgação excessiva de marcas 

esportivas, também é outra questão a ser discutida pelo professor, os estudantes 

acabam absorvendo e seguindo esses padrões. Paraná (2008, p. 61):  

“Além disso, é importante lembrar que a mídia está presente na vida 
das pessoas e a rapidez das informações dificulta a possibilidade de 
reflexão a respeito das notícias. Desse modo, torna-se importante 
que o aluno reflita acerca desse elemento articulador e o professor 
não pode ficar alheio a essa discussão.” 

 

Cabe ao professor de Educação Física proporcionar a discussão sobre a 

influência da mídia, sobre aspectos como: supervalorização de modismo, estética, 

beleza, saúde, consumo, o preconceito e a exclusão, dentre outros aspectos que 

são ditados pela mídia e tem relação direta com a Educação Física.  

Analisando as Diretrizes Curriculares do Paraná para a Educação Física 

que tem como referencial teórico a Cultura Corporal, percebemos que os Elementos 

Articuladores recebem um grande destaque, sendo mais detalhado do que os 

Conteúdos Estruturantes, esses Elementos Articuladores vem para expandir e 

contextualizar os Conteúdos da Educação Física.  

A temática corpo e mídia como Elemento Articulador pode ampliar as 

discussões sobre o conceito de corpo na atualidade, os fatores que influenciam o 

atual padrão de beleza, como também questões relacionados a espetacularização 

dos esportes, dos grandes eventos esportivos. Como os meios de comunicação e o 

mercado influenciam nestas questões. O documento é pontual ao indicar a temática 

e destacar o papel do professor em proporcionar aos estudantes uma percepção 

crítica sobre a mídia.  

  

2.2 LIVRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA – ENSINO MÉDIO: Aspectos gerais  

 O livro de Educação Física para o Ensino Médio se difere dos 

documentos analisados nesse trabalho pois, é destinado para os estudantes e para 

o professor, não somente para o professor como as Diretrizes Curriculares e os 

Parâmetros.  

 Esse livro didático tem dupla importância para a Educação Física, por 

ser um material produzido por professores da rede pública de ensino e distribuído 

gratuitamente e por representar um momento histórico para a disciplina, pois pela 

primeira vez, um livro didático subsidia a prática docente, originando reflexões sobre 

diversos assuntos que constituem o corpo. 
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 Refletir sobre o corpo e as práticas corporais significa a busca pela 

superação da visão tecnicista que por muito tempo esteve presente nas aulas de 

Educação Física e priorizava sobretudo, a mera execução de movimentos e o 

desenvolvimento de aptidões físicas. O livro tem como principal objetivo desenvolver 

uma abordagem histórica de como, porquê, por quais interesses os conhecimentos 

da disciplina foi produzido e validado socialmente. 

 O livro didático de Educação Física tem como fundamento teórico a 

Cultura Corporal, que possibilita a problematização de questões relevantes para o 

desenvolvimento crítico do aluno. O ser humano, “é entendido aqui como social, 

histórico, inacabado e em constante transformação” Paraná (2007, p. 11). Exige-se 

então da disciplina um abordagem teórica que contextualize as práticas corporais, 

relacionando-as aos interesses políticos, econômicos, sociais e culturais que as 

constituíram.  

  A proposta do livro é subsidiado pela Cultura Corporal, favorecer o 

aluno a conhecer os Conteúdos Estruturantes da Educação Física, este constituídos 

por: Jogos, Esportes, Danças, Lutas e Ginástica. Considerando todos os seus 

aspectos técnicos, táticos, sociais, históricos, políticos e culturais, possibilitando 

assim uma compreensão mais ampla e crítica das práticas corporais.  

 A seguir apresenta-se a análise dos artigos que tem relação direta com 

a temática corpo e mídia, destacando aspectos relacionados a saúde, beleza, 

padrões, qualidade de vida, aceitação em grupos sociais, todas as questões que 

sofrem algum tipo de influência pelos meios de comunicação.  

 

2.2.1 Saúde é o que interessa! O resto não tem pressa! 

O primeiro artigo em que a temática se faz presente é “Saúde é o que 

interessa! O resto não tem pressa” de Gilson José Caetano, capítulo 8, situado no 

conteúdo estruturante ginástica. 

 O jargão do título deste capitulo foi usado em um programa humorístico 

cujo nome era “Escolinha do professor Raimundo”, transmitido por uma grande 

emissora nacional. De acordo com o que a mídia veiculava sobre padrões de beleza 

e estética, o personagem que utilizava este jargão marcou época, pois a procura por 

academias aumentou consideravelmente em todo o Brasil.  

 A mídia, com muita frequência orienta as pessoas sobre os benefícios 

que praticar exercícios regularmente pode oferecer, sendo eles: emagrecimento; 
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combate à hipertensão arterial, redução do estresse; controle dos níveis de 

colesterol, entre outros.  

  Caetano (2007), destaca que para o senso comum, atividade física 

está diretamente relacionada a saúde. Não só a atividade física, mas o esporte, o 

exercício físico, em todos os meios de comunicação, tais como: televisão, jornal, 

rádio, encontramos vários elementos que fazem associação direta as diversas 

formas de atividade física com a promoção da saúde.  

 A tomada de decisão sobre a prática de atividade física pode ser 

influenciada por um modismo, reforçada por jargões e não por uma necessidade 

consciente de buscar um estilo de vida mais ativo e mais saudável.  

 Também há aquela parcela da população que, por inúmeros motivos, 

não adere a busca da saúde por meio da atividade física. Então os meios de 

comunicação tem outro tipo de apelo, Caetano (2007, p. 132): 

“Com um marketing que apresenta várias formas para adquirir um 
corpo bonito e saudável. Basta pegarmos algumas dessas revistas 
sobre a prática de atividades físicas e logo encontramos em suas 
capas receitas milagrosas, como: perca 5 quilos por semana sem 
esforço.” 
 

 Há empresas que utilizam da imagem de um esportista ou artistas que 

são considerados ídolos e ícones de beleza para dar uma maior credibilidade ao 

produto. 

 Em análise do 1° artigo do Livro Didático em questão ressalta-se que 

saúde não é somente praticarmos algum tipo de atividade física com regularidade, 

saúde está relacionada ao comprometimento pessoal, medidas sociais que atendam 

a necessidade dos sujeitos e políticas públicas.  E que este capítulo aborda outras 

questões relacionadas a saúde. 

 Encontra-se ainda neste 1° artigo do Livro Didático a mídia como 

vinculadora de padrões de beleza, orientadora dos benefícios que a pratica regular 

de exercícios físicos e a relação destes como a promoção a saúde, o 

emagrecimento, a boa aparência, redução do estresse.  

 

2.2.2. Os Segredos do Corpo 

Outro artigo em que encontramos a temática corpo e mídia é o capítulo 9 

“Os Segredos do Corpo” de Mauro José Guasti, que também está no conteúdo 

estruturante ginástica. 
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O   corpo foi objeto de preocupação ao longo da história, alternando em 

determinados períodos de acordo com os objetivos e parâmetros estabelecidos 

socialmente. O autor levanta questões como: “será que um corpo belo significa 

necessariamente um corpo saudável?  

 Na Grécia Antiga, na Antiguidade Clássica, a harmonia e o equilíbrio 

corporal eram materializados por meio de esculturas que procuravam retratar o 

corpo belo e atlético e refletem o conceito de beleza corporal predominante naquele 

período histórico.  

 De acordo com Guasti (2007, p.148) “Espelho, vaidade, malhação, 

dieta, e tantas outras palavras definem a necessidade e/ou vontade de estar bem, 

de procurar uma pseudo-saúde”. Esses cuidados com a aparência corporal são, 

quase sempre, veiculados pela lógica capitalista de mercado, sobretudo pelas 

academias especializadas em estética e beleza.  

“A sociedade nos apresenta conceitos e formas de nos 
comportarmos que se adequam aos seus interesses (comércio e 
beleza a serviço do lucro). Quando você define se as pessoas são 
fisicamente bonitas ou não, aí está implícita a ideia de corpo ligado 
às noções de estética e lógica de mercado.” GUASTI (2007, p.149) 
 

A proposta do livro é repensar o corpo, suas influências, padrões pré-

estabelecidos, reconhecer os próprios limites, as próprias possibilidades. Da 

necessidade que as pessoas têm de serem aceitas em determinados meios sociais 

graças a sua aparências físicas.  

 O corpo sofre com as modificações relacionadas ao mercado. No que 

se refere ao sistema capitalista, é importante que o aluno tenha consciência de que 

seu corpo é reflexo de um conjunto de fatores, como: culturais, sociais, midiáticos. 

Romper com essa visão, pode estar ligada primeiramente, pelo reconhecimento de 

sua individualidade. Por meio dessa individualidade ele passará a se ver sem ter o 

mercado como reflexo. A beleza incentivada pela indústria cultural é uma realidade 

na nossa sociedade atual mas não é primordial para nortear a vida das pessoas.  

 Observamos, além disso, que o 2° artigo do Livro Didático apresenta 

três segredos do corpo: a saúde, onde o corpo é visto no seu aspecto biológico, o 

segundo o ser social e o terceiro: o corpo na história da arte. Nos dois últimos 

segredos encontramos a temática corpo e mídia fortemente presente. 

 O autor destaca a evolução do corpo ao longo da história, deste a 

Grécia Antiga a Antiguidade Clássica, até os dias atuais, como sempre houve um 
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padrão de beleza. Destaca também como os cuidados com a aparência e as 

modificações que o corpo sofre tem sempre relação com o mercado e com o sistema 

capitalista. O professor tem então que favorecer que o seu aluno tenha uma 

percepção crítica da sua individualidade e que o seu corpo é um reflexo de um 

conjunto de fatores.   

 

2.2.3. Influência da Mídia sobre o Corpo do Adolescente 

 O Livro do Ensino Médio apresenta ainda um 3° artigo que encontra-se 

no conteúdo estruturante Dança, denominado “Influência da Mídia sobre o Corpo do 

Adolescente” de Gilson José Caetano que tem como objetivo principal o debate da 

influência da mídia sobre o corpo. 

 O culto ao corpo, que também é conhecido como corpolatria é na 

maioria das vezes influenciado pela mídia. Caetano (2007, p. 213) destaca que 

“Atualmente, os corpos esguios, abdômen definido, corpo bronzeado são algumas 

das sugestões para que as pessoas sigam.” Porém apenas uma pequena parcela 

atinge tais objetivos, a grande maioria das pessoas, perseguem esses padrões de 

beleza, sem conseguir alcançá-lo, buscam para formas não muito saudáveis para 

conseguirem seus objetivos. 

 A busca incessante pela beleza gera grandes vantagens para muitas 

empresas, que vende seus produtos, muitas vezes por preços absurdamente caros. 

O objetivo desse artigo é evidenciar as relações entre corpo, mídia e o consumo, 

entre outras formas de dominação ou exploração cultural, por meio de uma análise 

crítica, buscando esclarecer como isso acontece e apontando as possíveis formas 

de superação desses modelos vigentes. 

Para Caetano (2007), o trato com o corpo durante o processo de evolução 

da humanidade, sempre despertou o interesse a fascinação. É por meio do corpo 

que o homem participa do contexto social, interagindo, comunicando, expressando 

sentimentos, garantindo uma firmação social.  

 O corpo deve ser entendido como um todo, constituído pela relação 

com o ambiente social e cultural. O corpo modifica e é modificado pela cultura. De 

acordo com Caetano (2007 p. 215) “o corpo social é produto das regras as quais foi 

submetido, das determinações do meio social no qual está inserido.”  

  Caetano (2007), diz que a Indústria da Juventude utiliza-se. 

Principalmente da mídia para manipular e explorar as pessoas para elas aderirem ao 
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movimento. Juventude, geralmente, está associado a um ideal de beleza que 

procura passar a impressão de juventude eterna. Envolve então, atividades físicas, 

vestuário, cirurgias plásticas e infinitas estratégias relacionadas ao cuidado com o 

corpo.  

 O trato com o corpo está passando por uma crescente atenção por 

parte dos meios de comunicação e da sociedade, este trato com o corpo, o 

transformou em mercadoria. Caetano (2007, p. 218): 

“A mídia, de forma geral, explícita ou implicitamente, não conduz a 
atitudes de reflexão acerca dos problemas políticos ou sociais, sendo 
que a classe dominante procura, através dos meios de comunicação, 
impor ideias e conceitos de maneira subjetiva e inconsciente, 
produzindo, assim, modelos de perfeitos “seres humanos”. 
 

  Por isso, se faz necessário uma percepção crítica do que é veiculado 

pela mídia. É fácil perceber a influência do capitalismo na produção de corpos, que a 

criação de modismos tem objetivos específicos e atendem somente uma 

determinada parcela da população.  

 Nesse artigo que diferentemente dos outros dois encontra-se presente 

no livro no conteúdo estruturante dança, percebemos a preocupação do autor com o 

posicionamento crítico dos alunos frente aos meios de comunicação e sua influência 

sobre o corpo. Oferecendo ênfase na Industria da Juventude, nos padrões atuais de 

beleza, no corpo entendido como um todo. 

 

2.3 PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS: aspectos gerais 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) são divididos em ciclos 

sendo eles: 1° ciclo corresponde a 1° e 2° serie; 2° ciclo que corresponde a 3° e 4° 

serie; 3° ciclo que corresponde 5° e 6° série; 4° ciclo que corresponde a 7° e 8° série 

e também os PCN’s do Ensino médio.  

 Os objetivos gerais dos PCN’s de todos os ciclos e do Ensino Médio 

para a Educação Física perpassam por:  participar de atividades corporais, 

respeitando características físicas e de desempenho de si próprio e dos outros, sem 

discriminar por características pessoais, físicas, sexuais ou sociais; conhecer, 

valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de manifestações de cultura corporal 

no Brasil; adotar atitudes de respeito mútuo; solucionar problemas de ordem 

corporal; reconhecer-se como elemento integrante do ambiente; reconhecer 

condições de trabalho que comprometam os processos de crescimento e 
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desenvolvimento; conhecer, interferir e organizar no espaço de forma autônoma, 

bem como reivindicar locais adequados para promover atividades corporais de lazer. 

 Dentre esses objetivos gerais da Educação Física encontramos um 

diretamente relacionado com a temática corpo e mídia: 

“Conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza e estética 
corporal que existem nos diferentes grupos sociais, compreendendo 
sua inserção dentro da cultura em que são produzidos, analisando 
criticamente os padrões divulgados pela mídia e evitando o 
consumismo e o preconceito” BRASIL (2000, P. 63). 
 

  Os conteúdos estão organizados em três blocos, sendo eles: 1-esportes, 

jogos, lutas e ginásticas; 2- atividades rítmicas e expressivas; 3- conhecimentos 

sobre o corpo. Estes conteúdos deverão ser desenvolvidos ao longo de todo o 

ensino fundamental. Os três blocos articulam-se entre si e possuem vários 

conteúdos em comum. Servem como subsídio ao trabalho do professor. 

 Nos PCN’s do 3° e 4° ciclos encontramos também os temas 

transversais: ética; saúde; valores e conceitos; procedimentos; pluralidade cultural; 

meio ambiente; orientação sexual; trabalho e consumo. Os temas transversais 

colaboram para “ampliar o olhar sobre a prática cotidiana e, ao mesmo tempo, 

estimular a reflexão para a construção de novas formas de abordagens dos 

conteúdos” Brasil (1998, p. 34). 

 No exercício da reflexão sobre o corpo e mídia, podemos dizer que é 

nos PCN’s do 3° e 4° ciclos que a temática se faz presente. Porém, encontramos 

dois subtítulos, nomeadamente: Mídia e a cultura corporal de movimento e Mídia 

apreciação crítica. Observa-se que estes estão desconexos dos blocos de 

conteúdos e dos temas transversais. Todavia, o temas em questão quando aparece 

sugere reflexões sobre a mídia na Educação Física Escolar, tanto ensinar com o 

auxílio da mídia, como ensinar para a mídia, proporcionando ao estudante uma 

reflexão crítica da temática.  

 

2.3.1. Mídia e a cultura corporal de movimento 

 O título acima referido diz que a televisão é o principal meio de 

comunicação associada a “cultura dos jovens” e valoriza o uso da linguagem áudio 

visual que se manifesta na própria comunicação dos jovens. Nos PCN’s “A mídia 

está presente no cotidiano dos alunos, alimentando um imaginário, transmitindo 

informações e construindo um entendimento de mundo.” Brasil (1998, p. 31) 



27 

 

 

 Os alunos permanecem muitas horas diante dos meios de 

comunicação que atualmente são fonte de formação de valores e atitudes. No 

campo da cultura corporal de movimento a atuação da mídia é crescente e decisiva 

na construção de novos significados e modalidades de entretenimento e consumo.  

As lutas, os esportes, as danças e as ginásticas, vem se tornando cada vez mais 

objetos de consumo e de conhecimento e informações amplamente divulgados ao 

público.  

Jornais, revistas, videogames, rádio e televisão difundem ideias 
sobre a cultura corporal de movimento, e muitas dessas produções 
são dirigidas especificamente ao público adolescente e infantil. Os 
alunos também tomam contato, às vezes precocemente, com 
práticas corporais e esportivas do mundo adulto. Hoje, todos os 
indivíduos são consumidores potenciais do esporte-espetáculo, 
senão como torcedores nos estádios e quadras, ao menos como 
espectadores de televisão. BRASIL (1998, p. 32). 
 

Na mídia o esporte está em toda parte, como notícia, transmissão de 

eventos, como temática, por exemplo, uma propaganda publicitaria, filmes, seriados. 

Sempre apresentando uma concepção prevalecente do que é esporte e o que é ser 

um esportista, muitas vezes associados a vencer na vida, transmitindo como valores 

o dinheiro, o esforço, o recorde, os títulos.  

 Porém, a mídia tende a chamar de esporte todas as atividades 

corporais que visam a melhoria da condição física, à superação de desafios ou 

atividades na natureza. Constatamos aulas de ginastica na televisão, comentaristas 

falam sobre tática de esportes, revistas femininas sugerem exercícios para deixar o 

corpo em forma. Conforme os PCN’s “Informações que nem sempre são corretas, 

nem confiáveis, mas que se sobrepõem pela baixa capacidade crítica da maioria dos 

telespectadores ou leitores.” Brasil (1998, p. 33) 

 O professor de precisa estar permanentemente atento à mídia, para 

não perder um importante canal de diálogo e compartilhamento de interesses. Pois, 

os alunos possuem muitas informações sobre a cultura corporal de movimento 

exigindo do professor uma atualização constante. De acordo com os parâmetros “a 

Educação Física deverá manter um permanente diálogo crítico com a mídia, 

trazendo-a para dentro da escola como um novo dado relacionado à cultura corporal 

de movimento.” Brasil (1998, p. 34) 

 

2.3.2. Mídia, apreciação e crítica: 
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Nas orientações didáticas do documento encontramos este subtítulo em 

que destaca que pela sua importância e influência nas práticas da cultura corporal 

de movimento, a mídia precisa ser objeto explícito de ensino aprendizagem na 

Educação Física, tanto como meio, quanto como fim, tendo como principal finalidade 

capacitar o aluno a uma apreciação crítica em relação a ela. 

 A mídia como meio ou seja educar o estudante por meio da mídia, 

como recurso pedagógico, como por exemplo, pode ser utilizada trechos de vídeos, 

reportagens, musicas, matérias sobre a cultura corporal de movimento. Já educar 

para a mídia, de acordo com Brasil (1998, p. 104):  

  “Uma outra etapa consiste em aprender a interpretar o discurso da 
mídia de maneira crítica, o que implica compreender sua linguagem 
específica e aprender a identificar outros modelos de práticas 
corporais que não o hegemônico, a partir das contradições contidas 
no próprio discurso da mídia.” 

 

O professor pode questionar, por exemplo, a forma como a mídia 

apresenta padrões de beleza, saúde e estética, bem como aspectos éticos. Também 

pesquisar os tipos físicos em evidencia nas propagandas, novelas, e relaciona-los 

como o consumo de produtos e serviços. O que se pretende é que o aluno possa 

associar informações desconexas divulgadas pela mídia, analisa-las e aprofunda-

las.  

 Nos PCN’s apesar de ser um documento mais antigo, observamos 

preocupações atuais, de como a mídia influência o adolescente. Os parâmetros, ao 

contrário dos outros documentos, enfatiza com grande profundidade o esporte, como 

aparece na mídia, o esporte espetáculo, as várias práticas que são divulgadas na 

mídia como esporte mas na realidade não são.  

 Constatamos também que os PCN’s não tão abrangentes como nas 

Diretrizes e no Livro de Educação Física para o Ensino Médio a preocupação com as 

questões relacionadas ao corpo, como padrões de beleza, saúde e estética. 

 

2.4 EDUCAÇÃO FÍSICA: E A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR:  

 

O livro Educação Física e a Organização Curricular é destinado a 

professores e tem como proposta sistematizar os conteúdos da Educação Física em 

todos os anos da Educação Básica. Os conteúdos estão estruturados da seguinte 
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forma: o movimento e os esportes; o movimento e a corporeidade; o movimento e os 

jogos; o movimento e a saúde; o movimento em expressão e ritmo.  

A Educação é entendida como uma disciplina do currículo e não pode ser 

diferente das demais, Palma et.al. (2010, p. 49) “ela deve ser considerada como uma 

matéria escolar que objetiva o ensino de conhecimentos sendo o movimento, 

culturalmente construído, seu referencial primário.” 

A temática corpo e mídia está no núcleo o movimento e a saúde para 

Palma et. al. (2010), deve ser conteúdo dos três anos do Ensino Médio, no primeiro 

ano destaca o assunto corpolatria. Com discussões que perpassam pelo significado 

de corpo ao longa da história e significado de corpolatria: “preocupação e cuidados 

exagerados com o próprio corpo no sentido da aparência e da beleza” Palma et.al. 

(2010, p. 165). 

No segundo ano do Ensino Médio corpo e mídia volta a aparecer com o 

os assuntos que perpassam novamente pelo significado da corpolatria. A novidade 

está no assunto: Característica de um corpolatra e Relação com a mídia, Palma 

et.al.(2010, p. 175): 

“Incentivo exacerbado de consumo de produtos e serviços voltados 
para o culto ao corpo; valorização da beleza e de um determinado 
padrão estético (magreza); indústria cultural.” 
 

No terceiro ano do Ensino Médio a temática está presente como 

Corpolatria destacando questões de alimentação e estética corporal.  

Neste livro a temática também está presente somente no Ensino Médio, 

destacando principalmente o culto ao corpo e as questões relacionas ao consumo, a 

grande diferencial do livro comparado aos outros analisados neste é o referencial 

teórico o movimento culturalmente construído. As palavras “corpolatria” e 

“corpolatra” aparecem com maior evidencia. As discussões propostas se 

assemelham ao Livro da Educação Física para o Ensino Médio e as Diretrizes 

Curriculares do Paraná para a Educação Física.  
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3. CORPO E MÍDIA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: 

 

 A seguir apresentaremos tabelas indicando quais saberes sobre corpo 

e mídia podem ser ensinados nas aulas de Educação Física no Ensino Médio, no 

quadro estará a temática, o assunto, o objetivo, este relacionado a aprendizagem do 

estudante e o exemplo de discussão que pode ser proposta pelo professor para com 

o estudante.  

 A indicação dos saberes referente a temática para o Ensino Médio 

realizou-se a partir das análises dos livros e documentos da Educação Física 

Escolar, levando em consideração os conteúdos por estes discutidos. 

 O tema corpo e mídia não está fixado em nenhum conteúdo 

estruturante, como já citado anteriormente, mas tem sido indicado pelos 

pesquisadores em vários eixos do conhecimento, perpassando por questões 

relacionadas a saúde, como no Livro Educação Física e a Organização Curricular, 

nos conteúdos estruturantes Ginástica e Dança, no Livro da Educação Física para o 

Ensino Médio e como Elemento Articulador nas Diretrizes Curriculares. Por esse 

motivo optamos por não limitar o tema a um único conteúdo estruturante, ou apenas 

como elemento articulador.  

1° ano do Ensino Médio:  

 

Tema: Assunto: Objetivo: Exemplo: 
 
 
 
 
 
 

 
 

Corpo e Mídia 

  
 
 
 
 
 

- Conceito de 
Corpo 

-Caracterizar fatores que 
constituem a 
representação do corpo 
das pessoas; 
 
- Identificar a evolução do 
conceito de corpo ao 
longo da história e a sua 
relação com fatores 
sociais e econômicos; 
 
- Analisar a atual 
concepção de corpo 
vigente na sociedade. 

- Fatores que constituem 
o corpo: biológico, social; 
cultural; 
 
- Desvelar que o corpo foi 
objeto de preocupação ao 
longo da história, de 
acordo com os objetivos e 
parâmetros estabelecidos 
socialmente. Atualmente 
ainda encontramos um 
padrão de corpo ideal; 

 

 
 

- Corpolatria 

 

-Caracterizar um 

corpolatra; 

 

- Pessoa que se preocupa 
exageradamente com o 
próprio corpo no que diz 
respeito a aparência e a 
beleza; 
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2° Ano do Ensino Médio: 

 

Tema: Assunto: Objetivo: Exemplo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Corpo e Mídia 

 
 
 
 
 

- Culto ao Corpo 

 
 
 
 

- Identificar as 
características de uma 

pessoa que cultua 
demasiadamente o corpo; 

corpolatra; 

- Gastos excessivos com 
roupas, sapatos, produtos 
de beleza, suplementos 
alimentares;  
- Tratamentos estéticos;  
-Insatisfação com o 
próprio corpo;  
- Excessos nos exercícios 
físicos; 
- Busca pelo corpo ideal;  

 
 
 
 
 
 
 

- Padrões de 
Beleza e a Relação 

com a Mídia 

 

 

 

 

- Definir o que é beleza e 

o que é saúde; 

 

- Identificar padrões de 

beleza; 

 

- Conhecer a Indústria da 
juventude; 

- Saúde nem sempre está 
relacionada a beleza;  
- Corpo divulgado pela 
mídia: magro, alto, 
jovem, musculoso, pele 
clara; 
- Termo juventude e a sua 
associação a um padrão 
de beleza que envolve 
tratamentos e cuidados 
com o corpo em busca da 
“juventude eterna”; 
preocupações com o 
vestuário, atividades 
físicas, intervenções 
cirúrgicas; 
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3° Ano do Ensino Médio: 

 

Tema: Assunto: Objetivo: Exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

Corpo e Mídia 

 
 
 
 
 

- Relação Corpo e 
Mídia 

 
 

- Analisar como os meios 
de comunicação 

influenciam o padrão de 
beleza vigente na 

sociedade 
contemporânea; 

  
- Mídia e mercado como 

fatores geradores de 
lucro; 

- A busca contínua por 
um corpo ideal que a 
mídia divulga gera 
vantagens para empresas 
que vende produtos 
relacionados a estética, 
cirurgias plásticas 
academias, salões de 
beleza, alimentos como 
shaikes, pílulas que 
dizem emagrecer de uma 
forma rápida e sem 
exercícios físicos. 

 
 
 
 
 

- Supervalorização 
das Práticas 

Corporais 

 

- Caracterizar as práticas 

corporais mais presentes 
na mídia; 

 

-Identificar como a mídia 
divulga grande eventos 
esportivos, exercícios 
físicos e a academia; 
 
 
- Relacionar estas 
práticas corporais com o 
mercado; 

- Os meios de 
comunicação divulgam de 
forma bastante 
abrangente grande 
eventos esportivos como: 
a copa do mundo, as 
olimpíadas, grande 
campeonatos de futebol.  
 
- Divulgação de ginásticas 
de academia, 
equipamentos para 
ginástica, roupas e 
materiais esportivos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A temática corpo e mídia constituem em saberes para serem ensinados 

nas aulas de Educação Física da Educação Básica. Por meio das análises dos livros 

e documentos da Educação Física desvelamos do tema em questão o que pode ser 

ensinado pelo professor em suas aulas.  

O presente Trabalho de Conclusão de Curso apresentou como problema 

de pesquisa quais poderiam ser os saberes ensinados sobre corpo e mídia nas 

aulas de Educação Física. Desse modo, tivemos como objetivo desvelar quais 

seriam estes saberes a ser ensinados e também como objetivos especificos 

discutimos a relação corpo e mídia no âmbito da Educação Física Escolar e 

identificando o que as propóstas curriculares e livros da Educação Física Escolar 

sugerem sobre a temática.  

Para isso, foi realizada uma pesquisa documental e bibliográfica em que 

as principais fontes foram os livros e documentos da Educação Física escolar como: 

Diretrizes Curriculares do Paraná para a Educação Física; Parâmetros Curriculares 

Nacionais; Livro da Educação Física para o Ensino Médio do Paraná; Livro 

Educação Física e a Educação Curricular. 

A presente pesquisa apresentou subsídios para concluímos que a mídia 

influência diretamente a construção da concepção das pessoas. E para isso usa de 

todos os meios de comunicação veiculando a ideia, a concepção de o corpo 

padronizado, sendo ele o corpo magro, jovem, abdome definido, pele clara e a 

busca por esses padrões gera lucro para o mercado.  

No âmbito da Educação Física Escolar o tema é muito abrangente 

envolvendo não só a relação do corpo com a mídia, mas também questões como a 

supervalorização das práticas corporais que são divulgadas por ela, questões 

alimentares e questões relacionadas a saúde a qualidade de vida.  

Após os estudos, analisados e interpretação dos livros e documentos 

pode-se observar que de uma maneira geral há uma defesa em se ensinar a 

temática no âmbito da educação básica sempre de uma maneira crítica, discutindo e 

analisando sobre as influência da mídia na concepção de corpo, fazendo com que o 

estudante tenha uma percepção crítica sobre o corpo. 
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Por fim, a partir dos estudos realizados nos livros e documentos acima 

referidos, sugerimos algumas possibilidades de saberes a serem ensinados para o 

Ensino Médio, levando em consideração a análise e interpretação realizada sobre a 

temática.  

Vale ressaltar que a temática Corpo e Mídia por ser um Conteúdo e 

também um Elemento Articulador o professor pode ir além do que foi proposto e 

aborda-lo em qualquer Conteúdo Estruturante tornando o tema abrangente e 

desafiador.  

Ao concluirmos esta pesquisa refletiu-se sobre a dimensão do tema 

abordado e a importância deste para a Educação Física Escolar na formação de um 

sujeito crítico e autônomo que reflita sobre a sociedade em que vive e que 

compreenda o seu corpo e as influências da sociedade sobre ele. 

Infere-se que o tema é amplo e o Trabalho de Conclusão de Curso foi um 

primeiro contato com o assunto e nota-se que ainda há muitas vertentes a serem 

estudas e pesquisadas. Pretende-se dar continuidade deste estudo em futuros 

cursos de Especialização, podendo articular pesquisa de campo com os professores 

de Educação Física da Educação Básica, sobre como estes propõe o ensino do 

tema, como os seus estudantes percebem o tema e se o professor sente preparado 

para ensinar este assunto. Além de uma pesquisa de campo com os próprios 

estudantes sobre a concepção de corpo deles e a sua relação com a mídia. 
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